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RESUMO . A cultura de seringueira (Heyea brasiliensis (Willd. ex-A Juss.) Mueil. Agr.) no Brasil 
vem-se expandindo muito nos últimos anos e a sua multiplicação ocorre através de clones enxerta-
dos e de sementes. Dada a importância da cultura da seringueira no País e a limitada disponibilidade 
de referências bibliográficas de fungos transmitidos por suas sementes, desenvolveu-se este trabalho - 
As amostras de sementes de seringueira procedentes dos Estados do Pará e Bahia, no período de ja-
neiro a junho de 1981, foram enviadas ao laboratório de Fitopatologia do Centro Nacional de Recur-
sos Genéticos - CENARGEN - e submetidas aos seguintes testes de sanidade: método do papel de fil-
tro, plaqueamento em ágar com dois tipos de exposiçôes luminosas: luz negra e fluorescente, e exame 
direto. Dentre os fungos observados nas sementes de seringueira, diversos são conhecidos como pató-
genos deste hospedeiro, como é o caso do Colletotrichurn gloeosporioides (Penz) Sacc., Phytophthora 
sp., Botryodiplodia sp, Fhomapsk heveae (Petch) Boedijn, Dothiorella regaria Sacc., Phyllosticta 
heveae (Zimm) e Alternaria sp. Os fungos saprófitos mais observados foram o Fumago sp. e o Asper-
gilius spp. 
Termos para indexação:Jfevea brasilien ris (Willd. ex-A. Juss.) Mueil. Arg., clones enxertados. 
OCCURRENCE OF FUNGI IN RUBBER SEEDS 
ABSTRACT - The area under the rubber crop (Hevea brasiiensis (WiIId ex-A. Juss.) Mueil. Arg.) in 
Brazil has increased greatly in recent years and its muitiplication is done through drafting donos and 
seeds. This work was carried out because the rubber crop is very important in the country and the 
bibliographicai references to seed-borne fungi diseases is very Iimited. The rubber seed sampies from 
Pará and Bahia states, in January to Juno of 1981 • were exaniined in January to June 1981 at the 
Piant Pathology Laboratory of the Nationai Center of Genetic Resources - CENARGEN. Ali of theni 
underwent the foliowing tests: blotter test, agar test, both with twa kinds of Iights: uitraviolet and 
fluorescent, and the direct examination test. Among many of fungi observed in the rubber seed are 
known as pathogens of rubber crop, such as: Coiletotrichum gloeosporioides (Penh) Sacc, Phyto-
phthora sp.. Botryodip/odia sp, Phomopsis heveae (Petch) Boedijn, Dothiorella gregaria Sacc., Phyl-
losticta heveae Zimm., Alternaria sp. The raprophyte fungi which were most detected were Fumago 
sp. and Aspergillus spp. 
index terms:Heveabrasiliensis (WiIld. ex-A. Juss.) MucO. Arg., drafting ciones 
INTRODUÇÃO 
A cultura da seringueira (Hevea brasiliensis 
(Willd. ex-A. Juss.) Mueil. Arg.) no Brasil, vem se 
expandindo muito nos últimos anos; inicialmente 
na região Amazônica e posteriorniente atingindo 
os estados da Bahia, de São Paulo, de Espírito San-
to, Goiás e Mato Grosso. 
A seringueira é multiplicada por enxertia, que 
envolve a utilização de sementes visando i obten-
ção de porta-enxertos (Sistema de Produção para 
Seringueira). Nos seringais de finalidade industrial, 
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a propagação das plantas é feita por enxertia; e 
para formação de porta-enxertos, utilizam-se se-
mentes de seringueira nativas e de clones cultiva-
dos nacionalmente. 
As sementes de seringueira são classificadas co-
mo recalcitrantes, ou seja, dotadas de um período 
de viabilidade muito curto (Roberts 1973), sendo 
necessária, portanto, a semeadura logo após a co-
lheita. Temperatura, umidade, microorganismos 
e velocidade de desidratação são os fatores aponta-
dos como responsáveis pela perda do poder germi-
nativo das sementes de seringueira (Pereira 1976), 
As sementes podem ser portadoras de microor-
ganismos que constituem veículos de disseminação 
•das doenças da cultura: os patógenos transporta-
dos pela semente podem ocasionar, na fase inicial 
do crescimento das mudas, o desenvolvimento 
Pesq. agropec. bras., Brasília, 17(11): 1633-1637, nov. 1982. 
1634 	 A.F. URBEN et ai. 
de doenças, causando perdas econômicas (Neer-
gaard 1979). 
Entre as doenças que atacam a seringueira no 
Brasil destacam-se o "mal-das-folhas", causado por 
Microtyctus ulei (P. Henn.) Arx, que reduziu dras-
ticamente o rendimento da cultura nos anos de 
1950, e continua sendo o problema mais grave. 
(Brasil. SUDHEVEA 1970, Lanford 1962, Cam-
pacci 1973 e Galli etal. 1968). A requeima, causa-
da por Phytophthora palmivora (ButI.) ButI., 
tem causado grandes prejuízos (Galheta1. 1968). 
Segundo Richardson (1979), o fungo Botryodi-
plodia theobromae Pat. foi detectado em sementes 
de seringueira importadas pela Índia, afetando a 
viabilidade das mesmas. 
Também em Madras, na Índia, foram detecta-
dos os fungos B. theobromae e Phomopsis heveae 
(Petch) Boedijn, em sementes de seringueira origi. 
nárias da Malásia. Além destes, a Phytophthora 
botryosa na Malásia (Richardson 1979) foi tam-
bém detectada em sementes de seringueira. 
Outros fungos, tais como PJzyllosticta heveae 
Zimm, Cofletotridium gloeosporioides (Penz) 
Sacc., Aspergillus niger (Eidam) Wint., Aspergilius 
flavus Link ex-Fr., Cepha!osporium sp., causam 
problemas na cultura, principalmente na superfí-
cie foliar (Chee 1976). 
Atualmente não se faz nenhum controle de qua-
lidade sanitária das sementes de seringueira, por 
não haver uma metodologia específica para esta es-
pécie (International' Seed Testing Association 
1976). 
Considerando a necessidade do uso de semente 
de seringueira livre de patógenos a serem utilizadas 
na crescente atividade da propagação da seringuei-
ra no Brasil, a fim de atender à expansão da cultu-
ra, evidencia-se a necessidade de se determinarem 
os fungos que ocorrem em suas sementes. 
MATERIAL E MÉTODOS 
As onze amostras recebidas para análise, procedentes 
de Belterra e Cametá, PA, e Ilhéus, BA, foram subdividi-
das em subamostras e submetidas aos testes de sanidade. 
Todas as amostras foram analisadas pelo método do exa-
me direto. Das onze amostras, dez foram analisadas pelo 
plaqueamento em ágar e nove pelo método do papel de 
filtro. Estes testes foram realizados no Laboratório de 
Fitopatologia de Coordenação de Introdução, Intercâm-
bio e Quarentena do CENARGEN/EMBRAPA. 
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Método do papel de filtro 
As sementes de cada amostra foram semeadas em 
caixas plásticas de dimensões 12 cm x 12 cm x 4 cm, 
contendo três folhas de papel de filtro previamente em-
bebidas em água destilada (dez sementes por caixa). As 
caixas foram conservadas à temperatura de 20 °C duran-
te oito dias em regime de alternância de luz negra 
(3.000 - 4.000 A) e escuro, por doze horas. Após este 
período, as sementes foram examinadas sob lupa, para 
detecção dos fungos. A identificação foi feita através de 
observações das características das colônias de fungos, 
presença de frutificação e esporos, em lâminas com o au-
xilio do microscópio. 
Método do plaqueamento em ágar 
As sementes seccionadas foram colocadas em pIaca-
-de-petri contendo meio de batata-dextrose4gar (cinco 
fragmentos de sementes por placa) depois de tratadas com 
solução de hipoclorito de sódio a 10% durante cinco mi-
nutos. Após a semeadura ; as placas foram incubadas sob 
as mesmas condições usadas no método de papel de filtro 
e acondicionadas em regime de luz fluorescente contínua, 
à temperatura de 25 0C - 280C durante oito dias. A detec-
ção e identificação dos fungos foram feitas com base nas 
suas características culturais e morfológicas. 
Método do exame direto 
O material foi examinado diretamente sob lupa, e os 
fungos, identificados no microscópio. 
Além destes métodos convencionais, o material foi 
semeado em papel-toalha umedecido e colocado em ger-
minador, na ausência de luz, a 30 0C e a 400C (constan-
te), por 15 dias. As plântulas e as sementes foram exami-
nadas sob lupa, e os fungos, identificados. 
RESULTADOS E DISCUSSÂO 
Método do papel de filtro 
Os resultados encontram-se nas Tabelas 1 e 2. 
Os principais organismos que ocorreram nas se-
mentes, de acordo com método em questão, 
foram os seguintes: Aspergillus spp., Fusarium sp, 
Phomopsis heveae, Botryodip!odia sp., Dothiordlia 
gregaria Sacc., Rhizopus spp. 
Dentre os organismos observados pelo método, 
as maiores incidências dizem respeito a: Botryo-
diplodia sp e Aspergiflus spp. 
Fungos saprófitos, como Aspergilius spp e Rhi-
zopus spp., foram encontrados com freqüência nas 
amostras testadas. Embora estes fungos sejam con- 
siderados apenas contaminantes, podem causar 
prejuízo à viabilidade das sementes em condições 
de armazenamento. 
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TABELA 1. Relaçâo de fungos detectados em amostras de sementes de seringueira, pelo método de papel de filtro, pia-
queamento em ágar (BDA) e exame direto. 
Locais de origem das amostras 
Fungos 	 Belterra, PA 	 Cametá, PA 	 Ilhéus, BA 
i? 	 2? 	 3? 	 7? 	 io? 	 ii? 	 4? 	 5? 	 s? 	 e? 	 9? 
Alternaria sp. = 
Aspergilius flavus * Ø 0 0 
Aspergil/us niger * o 
Aspergillusspp. Øo o-Ø oØ Ø 	 oØ= =o o oØ Ø 
Botryodiplodiasp. O 0= 0= 0= 0= 0= = 
Cephafosporium spp. o 
Chaetomium spp. * = 
Cdiletotrichum gloeosporioides - = 	 O 
Cytosporina sp. * O 
Dothiorellagregaria - O 	 0 
Epicoccumspp.* Øo 
Fumagosp.* Ø 00 Ø Ø Oo Ø Ø Øo 	 Ø 
Fusarium sp. = 0= o ° o = 
l-leptastersp. 0 
Monha spp. * - 
Penicihhium spp. * 
Phomopsis heveae = O O O 
Phyhlosticta heveae 
Phytophthora sp. = 
Rhiz opus spp. * 
o Papel de filtro 
BDA 
Ø Exame direto 
* Fungos saprófitos 
Segundo Pereira (1976), as sementes de serin-
gueira são armazenadas úmidas, em sacos de plásti-
co e em temperatura ambiente. Portanto, em con-
dições ideais para a proliferação de fungos saprófi-
tos, vale dizer, em prejuízo de sua viabilidade. 
Considerando os resultados da Tabela 1, com 
respeito à origem das amostras, verifica-se uma in-
cidência maior de fungos (nas amostras 1,4, 5 e 
10) provenientes do Estado do Pará. Por outro la-
do, a amostra 7, procedente de Belterra, PA, e 6, 
de Ilhéus, BA, tiveram um menor número de mi-
croorganismos dentre os observados pelo método. 
Os resultados apresentados na Tabela 2 indicam 
que, dentre os organismos observados pelos três 
testes de sanidade, Alternaria sp., Chaetomium sp., 
Heptasrter sp., Monilia sp., Phyllosticta heveae e 
Phytophthora sp. não foram detectados por este  
método. Os fungos Rhyzopus spp., Cephalospo-
num sp., Aspergillus niger e Cytosporina sp. foram 
detectados somente pelo papel de filtro. 
Método de plaqueamento em ágar 
Os resultados encontram-se nas Tabelas 1 e 2. 
Dentre os organismos observados pelo método 
em questão, as maiores incidências dizem respeito 
a Botryodiplodia sp. e Dothiorella greganict Os pa-
tégenos Phytophtlzora sp., Colletotriclaum gloeos-
porioides, Fusariuni sp., Alternaria sp., Phyllostic-
ta heveae e Phomopsis heveae e alguns contami-
nantes, como: Monilia spp., Chaetomium spp, 
Aspergíllus spp. e Penicilhium spp. foram também 
observados. 
Verificou-se que o método de BDA apresentou 
menor número de espécies de fungos do que o mé- 
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TABELA 2. Ocorrência de patógenos em sementes de seringueira em amostras submetidas a três testes de sanidade 
Fungos Papel de filtro BDA Exame direto 
Alternaria sp. O 1 O 
Aspergi/lus (la vus 1 O 2 
Aspergilius niger 1 O O 
Aspergililus spp. 7 4 11 
8otryodípodia sp. 6 6 O 
Cepha/osporium sp. 1 O O 
Chaetomium spp. O 2 O 
Coiletotrichum gloeosporioides 1 2 O 
Cytosporina sp. 1 O O 
Dothiore//a gregaria 3 6 o 
Epicoccum spp. 1 O 1 
Fumagosp. 3 O 9 
Fusarium sp. 4 3 1 
Heptastersp. O O 1 
Monilia sp. O 1 O 
Penicillium sp. 1 2 O 
Phomopsis heveae 3 1 O 
Phyllosticta heveae O 1 O 
Phytophthorasp. O 1 O 
R/,yzopusspp. 3 O O 
Número total de amostras analisadas 9 10 11 
Os d(gitos em cada coluna se referem ao número de amostras em que se verificou a ocorrência do patógeno assinalado 
todo de papel de filtro, embora os fungosMonilia 
sp., Phyllosticta lzeveae, Phytophthora sp. e Chae-
tomium spp. tenham sido detectados apenas por 
este método. (Tabela 2). 
Método do exame direto 
A maioria das amostras estava bastante danifi-
cada pelo ataque de ácaros. Colônias de Fumago 
sp. e AspergiUus spp. foram observadas em quase 
todas as amostras de sementes testadas por este 
método. (Tabelas 1 e 2). 
Considerando-se os trés métodos, o fungo As-
pergillus spp. ocorreu no maior número de amos-
tras testadas. O método do exame direto foi o que 
apresentou o menor número de espécies de fungos. 
Nas sementes colocadas para germinar a 30 0C e 
40°C, os resultados foram os mesmos já detecta- 
 
dos nos testes de papel de filtro, plaqueamento em 
ágar e exame direto (resultado não apresentado). 
Em ambiente tropical, os fungos em sua maioria 
esporulam em uma faixa de temperatura com-
preendida entre 25-30 0C. Entretanto, verificou-se 
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que as espécies fúngicas detectadas mostraram uma 
boa esporulação a uma temperatura de 20 a 28 °C, 
pelos métodos de papel de filtro e plaqueamento 
em ágar, respectivamente. 
Fungos patogênicos, tais como Botryodiplodia 
sp., Dothiorefla sp., .Phytophora sp., Coiletotri-
dtum sp. e Photnopsis sp., que causam doenças 
em plantas de seringueira (Brasil. SUDHEVEA 
1970, Lanford 1962, Galil et ai. 1968, Compacci 
1973 e Chee 1976), foram também detectados 
em sementes. Esta constatação indica que há pos-
sibilidades de os fungos serem transmitidos por 
sementes, constituindo-se em veículos de dissemi-
nação destes patógenos. Dentre os organismos de 
ocorrência em sementes citados por Richardson 
1979, Botryodiplodia theobromae, Phomopsis 
I-zeveae e Phytophthora sp. foram também obser-
vados nos testes. 
CONCLUSÕES 
1. Foram detectados fungos patogénicos e sa-
prófitos em sementes de seringueira. 
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2. Dentre os fungos patogênicos à seringueira 
foram encontrados: Botryodíplodia sp., Cephalos-
porium spp., Colletotrichum gloeosporioides, Do-
thiorella gregaria, Pusarium sp., Heptaster sp., 
Photnopsis heveae, Phyllosticta heveae e I'hytho-
phora sp. 
3. Dos fungos sapr6fitos detectados, alguns sâo 
conhecidos como fungos de armazenamento, por-
tanto, podem prejudicar a viabilidade das semen-
tes armazenadas. 
4. Pelo número de fungos detectados, observa-
-se que os testes de sanidade descritos podem ser 
aplicados satisfatoriamente às sementes de serin-
gueira. 
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